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Apesar de alguns períodos frios e chuvosos em abril e maio em partes de Illinois, as safras de milho e soja de 2026 
foram semeadas em ritmo normal e acima do normal, respectivamente. A semeadura da soja começou cedo e 
permaneceu à frente do milho ao longo da estação, com 7% da área plantada até 7 de abril (5 pontos percentuais acima da 
média dos últimos cinco anos, 2021–2025) e 50% da área plantada em 5 de maio. A semeadura do milho avançou em ritmo 
próximo ao normal, com o primeiro relatório do NASS indicando 1% da área plantada em 5 de abril e 50% em 10 de maio. 

As temperaturas médias durante a primeira metade de maio variaram de 1,5 a 4 °C abaixo do normal, enquanto a 
segunda metade do mês foi mais quente, com temperaturas entre 0,5 e 2 °C acima do normal. A primeira semana de junho 
deu continuidade a essa tendência de aquecimento, com temperaturas variando de 0,5 a 4 °C acima do normal. Grande 
parte das chuvas no último mês ocorreu sob a forma de tempestades isoladas, em vez de sistemas frontais amplos, o que 
resultou em uma distribuição bastante irregular no estado. Com exceção de uma área de precipitação normal a acima do 
normal no centro de Illinois (100–150% do normal), os totais de maio variaram de menos de 25% do normal em partes do 
norte a cerca de 75% do normal em regiões do sul. Diversos sistemas que passaram pelo centro e norte de Illinois entre 7 e 
10 de junho trouxeram de 18 a mais de 75 mm de chuva, o que deve ajudar a aliviar as preocupações com o início de um 
déficit hídrico, à medida que a demanda por água das culturas aumenta em junho. O mapa mais recente do U.S. Drought 
Monitor (9 de junho) indicou que aproximadamente 42% do estado estava classificado como D0 (anormalmente seco), 
com outros 20% em D1 (seca moderada). Dadas as chuvas recentes e a previsão para os próximos dias, espera-se alguma 
redução das áreas sob seca na próxima atualização. 

Olhando para frente, a previsão indica totais de precipitação acima de 1 polegada para o restante desta semana na 
maior parte do estado. Tendências para meados de junho sugerem que condições mais quentes e úmidas devem persistir, 
o que pode continuar repondo a umidade do solo e favorecer o crescimento e desenvolvimento das culturas. 

Milho 

As condições da cultura do milho em 7 de junho indicavam 67% da área classificada como boa + excelente (B+E), o que 
não é um valor particularmente alto nem baixo. Isso provavelmente reflete, em parte, a variabilidade no estabelecimento 
da cultura em áreas que receberam chuvas intensas logo após o plantio. Para comparação, o valor atual é ligeiramente 
inferior aos 69% registrados no mesmo período do ano passado e abaixo dos 74–77% observados em 2022 e 2024. Vale 
destacar que, embora as avaliações tenham sido mais altas no início dessas safras, caíram para níveis próximos de 60% no 
final de junho, à medida que a seca se intensificou. Um dos maiores índices iniciais ocorreu em 2018, quando 83% da 
cultura foi classificada como B+E após um maio muito quente e relativamente seco. Em contraste, o excesso de chuva 
pode prejudicar o estabelecimento da cultura, causando falhas de estande, morte de plantas em áreas baixas, maior 
pressão de doenças em plântulas, restrição do crescimento radicular por baixa oxigenação do solo e deslocamento de 
nutrientes móveis (especialmente nitrogênio) para abaixo da zona radicular, além de perdas por desnitrificação em solos 
saturados. 

De forma geral, os estandes são bons na maioria das áreas, e as temperaturas mais elevadas nas últimas três semanas 
aumentaram as taxas de crescimento e melhoraram a uniformidade das plantas. De 1º de abril a 10 de junho, o acúmulo 
de graus-dia (GDD), utilizado para acompanhar o desenvolvimento do milho, variou de aproximadamente 470 (86 acima 
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do normal) no norte de Illinois, 560 (86 acima do normal) na região central e 640 (100 acima do normal) no sul. Desde 1º de 
maio, os totais foram, em média, 336 (47 acima do normal), 372 (27 acima do normal) e 42 (14 acima do normal) para as 
regiões Norte, Central e Sul, respectivamente. 

Em um experimento de datas de plantio em Urbana (Figura 2), o milho plantado em 12 de abril atingiu o estádio V9 em 
8 de junho, acumulando 492 GDD (111 acima do normal). O milho plantado em 4 de maio estava em V6, com 342 GDD (19 
acima do normal), enquanto o plantado em 21 de maio encontrava-se em V4, com 224 GDD (11 acima do normal). O milho 
plantado em 5 de junho ainda não havia emergido, com 58 GDD acumulados (10 acima do normal). Com acúmulo diário de 
cerca de 23–25 GDD, espera-se que o milho plantado em meados de abril apresente pendoamento e emissão de estilos-
estigma (R1) no final de junho e no início de julho. 

 

Figura 1.  Milho plantado em 12 de abril (A), 4 de maio (B), e 21 de maio (C) de 2026, em Urbana, Illinois. As fotos foram tiradas 
em 8 de junho de 2026. 

Condições mais quentes favorecerão ainda mais o crescimento. À medida que as plantas se aproximam dos estádios 
V10–V12, o desenvolvimento do dossel acelera, e a interceptação de luz solar pode atingir cerca de 90% em V12 (altura 
aproximadamente do peito). Este é um estágio crítico, no qual as taxas de crescimento são elevadas e a demanda por água 
e nutrientes aumenta significativamente. Do ponto de vista de manejo, um dos principais objetivos é garantir um estande 
uniforme e um bom desenvolvimento do dossel até o final de junho, o que contribui para maximizar o número potencial 
de grãos e preparar a cultura para o enchimento desses grãos posteriormente. 

Soja 

Assim como no milho, as condições iniciais da soja têm sido próximas da média, com 64% da área classificada como 
boa + excelente. Os estandes também são, em geral, bons na maioria das lavouras; no entanto, áreas semeadas entre o 
final de abril e o início de maio apresentaram crescimento mais lento do que o esperado. Esse desenvolvimento inicial 
mais lento deve-se principalmente a temperaturas mais baixas do solo combinadas com períodos chuvosos, que 
restringiram o crescimento radicular e atrasaram a expansão das raízes no solo. Esse padrão é evidente em nosso 
experimento com datas de plantio em Urbana. A soja plantada em 12 de abril atingiu o estádio V6 em 8 de junho, enquanto 
a plantada em 4 de maio encontrava-se em V2 (segundo trifólio), com cerca de 12–15 cm de altura após cinco semanas de 
crescimento (Figura 3). Já a soja plantada em 21 de maio estava em V1. 
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Figura 2. Soja plantada em 12 de abril (A e B) e em 21 de maio (C) de 2026, em Urbana, Illinois. As fotos foram tiradas em 8 de 
junho de 2026. 

O experimento inclui três grupos de maturidade em cada data de plantio: um precoce (GM 2.4), um intermediário (GM 
3.4) e um tardio (GM 4.0), adaptados à região central de Illinois. Na primeira data de plantio, flores já eram visíveis em 
cerca de um terço das plantas de todos os grupos de maturidade até 8 de junho, embora ainda não estivessem 
completamente abertas. O florescimento da soja é controlado principalmente pelo fotoperíodo e geralmente se inicia 
entre o terceiro e o sexto nó, progredindo tanto para cima quanto para baixo na planta. A temperatura também 
desempenha um papel importante, com noites mais quentes acelerando o processo. À medida que nos aproximamos do 
solstício de verão (21 de junho esse ano), a soja plantada em meados de maio deverá permanecer em estádios mais 
atrasados e provavelmente não terá atingido o fotoperíodo crítico necessário para iniciar o florescimento nesse período. 

Ainda não está totalmente claro como esse crescimento inicial mais lento pode influenciar o potencial produtivo da 
soja plantada no início de maio. No entanto, os impactos tendem a ser limitados caso persistam condições quentes e 
úmidas, o que permite maior taxa de crescimento e de adição de nós pelas plantas. O florescimento marca o início de um 
período de rápido crescimento e acúmulo de nutrientes, embora grande parte da biomassa ainda seja destinada ao 
crescimento vegetativo, com emissão contínua de nós e expansão da área foliar até o início do enchimento de grãos, que 
normalmente ocorre 4–6 semanas depois, dependendo das condições ambientais. 

De forma geral, desde que o desenvolvimento do dossel seja rápido e o fechamento ocorra até o início do enchimento 
de grãos, aliado a uma boa formação de vagens, a cultura estará bem posicionada para alcançar alto potencial produtivo, 
desde que as condições durante o enchimento sejam favoráveis. Como exemplo, em 2025 as condições de junho foram 
mais quentes e secas do que o normal, reduzindo o crescimento inicial, mas chuvas abundantes em julho favoreceram 
forte desenvolvimento posterior. Dados obtidos em experimentos nos Centros de Pesquisa da Universidade de Illinois, em 
Monmouth e Urbana, mostram que a soja plantada na primeira semana de maio produziu, em média, 2 sacas por hectare a 
menos do que a soja plantada em meados de abril (Tabela 1). 
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Tabela 1. Resposta da produtividade da soja à data de plantio em Monmouth e Urbana, 2025. A diferença de rendimento 
corresponde à diferença em relação à maior produtividade. 

Monmouth (Condado de Warren)  Urbana (Condado de Champaign) 
Data de 
plantio 

Rendimento  
(saca/ha) 

Diferença 
(saca/ha) 

 Data de 
plantio 

Rendimento  
(saca/ha) 

Diferença 
(saca/ha) 

10 de abril 94.4 -  16 de abril 82.9 - 
29 de abril 92.6 1.8  8 de maio 81.0 1.9 
14 de maio 74.3 20.2  26 de maio 72.2 10.6 
30 de maio 73.2 21.2  10 de junho 67.4 15.5 

 

Considerações finais 

À medida que as áreas restantes forem plantadas em Illinois e desde que não ocorram problemas significativos, como 
alagamentos generalizados, espera-se que as avaliações das condições das culturas melhorem nas próximas semanas. 
Safras anteriores mostram que essas avaliações podem mudar rapidamente. Em 2023, por exemplo, as condições de 
ambas as culturas pioraram rapidamente à medida que a seca se intensificou em junho, mas se recuperaram para níveis 
próximos da média até agosto, principalmente na soja, e os rendimentos finais foram bons em ambas as culturas. 

Embora não seja desejável que os solos sequem excessivamente em junho, evitar períodos prolongados de 
encharcamento nas próximas semanas também será importante para maximizar o potencial produtivo. Como sempre, 
alcançar esse potencial dependerá da ocorrência de chuvas bem distribuídas ao longo do restante da safra, garantindo o 
suprimento adequado de água às culturas. 

 

 

 


